
Editorial do Post' 
compara problemas 
WASHINGTON — O que há de co-

mum entre o Brasil e os Estados 
Unidos? A resposta, para o influente 
jornal "Washington Post", é simples: 
a resistência dos Presidentes de am-
bos os países em aceitar um aumen-
to de impostos, e também o grande 
sucesso alcançado por um grupo de 
pessoas — beneficiárias de favores 
governamentais — em sua luta para 
evitar cortes nas despesas públicas. 

Essa opinião foi registrada no 
principal editorial do "Post", publi-
cado na edição de ontem, afirmando 
que tanto o Brasil quanto os Estados 
Unidos terão de utilizar cada vez 
mais suas exportações para cobrir 
sua dívida externa. 

O jornal lembra que o ex-Ministro 
da Fazenda, Luiz Carlos Bresser,Pe-
reira, queria aumentar os impostos 
de quem ganha mais e fechar várias 
empresas estatais, e cita a c 
urna nova Contituição como o moti-
vo que evitou que tais provid ncias 
fossem tomadas. No fundo, o artigo 
diz que tudo não passou de m ca-
pricho do Presidente Sarney: 

"Os críticos do Presidente S 
que são cada vez mais num 
querem que seu mandato seja 
to a .quatro anos, com eleiç 
próximo outono. O senhor 
está lutando para que a sua d 
seja de cinco anos. Parece que 
trata mais do que um ponto d 
lho pessoal, que ele persegu 
paixão e evitando ofender os 
tuintes tanto da Direita qu 
Esquerda", diz o editorial. 

O "Post" prevê um longo /ledo 
de inflação incontrolável no reeil, 
lembrando que a recusa de areey 
em taxar mais e gastar meno — su-
gerida por Bresser Pereira fez 
com que o déficit fiscal conti uasse 
nos 6,5% do Produto Nacional Btttto: 
"Os Estados Unidos estão ob 'anien-
te numa posição mais feliz. Whá 
uma Constituinte aqui para artefe-
cer a iniciativa política, mas penas 
a perspectiva de uma eleiçã 
difficial", comenta o jornal. 

Depois de lembrar que a dí *da ex-
tuna americana é enorme, e à di-
fè--ença da brasileira — cres e raPi-
ümente, o "Washington P • .t" 41z 
que o problema dos Estados *dós 
e mais fácil de ser enfrentad•deMo 
à sua proporção em relação à econo-
mia interna. • 

E conclui: "E na recusa 
compreender um perigo re c  
do, e na inclinação geral em 
tar na sorte para resgatar o 
que as perfomances dos Esta c  
dos e do Brasil mais se parei  
tre si." 
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